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Pythiella é um gênero pertencente a Lagenaceae, família criada por
Dick (4) e considerada por ele como “incertae sedis” dentro do Reino
Straminipila. Possui apenas duas espécies validamente publicadas,
Pythiella pythii (Whiffen) M. W. Dick e P. vernalis (4). Pythiella
vernalis Couch, espécie tipo do gênero, originária da América do Norte,
caracteriza-se como um hiperparasita endobiótico holocárpico de
Pythium (7, 4), tendo sido descrita por Couch (2) como parasita de
Pythium gracile Schenk (= P. diclinum Tokunaga) e P. dictyosporum
Racib. (= Cystosiphon dictyosporum (Racib.) M.W. Dick, ambos
parasitas em Spirogyra areolata Lagerh. e Spirogyra sp.

O objetivo inicial da pesquisa foi identificar o patógeno procedente
de cultura hidropônica de agrião (Lepidium sativum L.), o qual foi
isolado de raízes sintomáticas, em fevereiro de 2006, provenientes da
cidade de Taubaté (SP). O isolamento do patógeno foi realizado a
partir da lavagem, em água esterilizada, das raízes necróticas,
subseqüente lavagem em solução de hipoclorito de sódio a 1,5%,
secagem em papel filtro, e posterior transferência de fragmentos
radiculares para meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar). Após
purificação, o isolado crescido foi transferido para placa de Petri
esterilizada, a qual foram adicionadas água destilada esterilizada e
duas metades de sementes, previamente fervidas, de Sorghum sp. A
identificação do espécime de Pythium foi realizada segundo Plaats-
Niterink (8).

Concomitantemente à identificação do patógeno como Pythium
aphanidermatum (Edson) Fitzp., espécie comum em cultivos
hidropônicos (10, 5, 1), constatou-se a presença de um hiperparasita,

identificado como Pythiella vernalis por meio de literatura específica
(9, 7, 4). O espécime de talo endobiótico, holocárpico, em P.
aphanidermatum (Figura 1A), apresentou zoosporângios globosos,
12 – 24 µm diâm., solitários ou até 10 em uma única dilatação (Figuras
1B, 1C); liberação dos zoósporos biflagelados por meio de um único
tubo de descarga, de comprimento variável (Figura 1C). Oogônios
esféricos, 15 – 21(–24) µm diâm., com um único oósporo subcêntrico,
esférico, 13 – 16,5 µm diâm., parede espessada e normalmente rodeada
por uma pequena quantidade de periplasma. Anterídio esférico,
freqüentemente achatado, 9 – 10 x 5,5 – 6 µm (Figuras 1D, 1E); tubo
de fertilização delicado persistente (Figura 1F).

As características apresentadas pelo espécime concordam com a
literatura existente, com exceção do número de zoosporângios por
dilatação (1 a 4), tendo sido observado neste estudo até 10 por
dilatação. Foi também observado apenas um único tubo de descarga,
quando a literatura indica de 1 a 5 (7, 9).

Tentativas de infecção foram realizadas em outros isolados de P.
aphanidermatum, não tendo sido obtido sucesso.

Pythiella vernalis é espécie mundialmente rara. Após descrição
original, foi somente mencionada por Karling (6) como hiperparasita
de Pythium sp., parasita de Vaucheria germinata (Vaucher) de Candolle
in Lamarck & de Candolle, em um lago nos Estados Unidos e, da
Polônia, por Czeczuga (3), como parasita de Pythium sp. em amostra
de água.

Este é o primeiro relato de P. vernalis no Brasil, e a primeira
referência mundial da espécie em P. aphanidermatum.

ABSTRACT

 Pythiella vernalis have been isolated from Pythium aphanidermatum on
hydroponic culture of Lepidium sativum, in the municipality of Taubaté, São
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RESUMO

Pythiella vernalis foi isolada de Pythium aphanidermatum de
cultura hidropônica de agrião, no município de Taubaté, SP, Brasil. É
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a primeira citação de Pythiel la vernalis  no Brasil e a primeira
referência mundial da espécie em Pythium aphanidermatum.

Paulo State, Brazil. It is the first report of the Pythiella vernalis in Brazil and the
first world reference of the occurrence of this species in P. aphanidermatum.
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Figura 1. Pythiella vernalis. (A) aspecto geral da infecção em Pythium aphanidermatum; (B) zoosporângios dentro de zoosporângio de P. aphanidermatum;
(C) Zoosporângios dentro de uma única dilatação; (D) Zoosporângio, oogônio com oósporo e anterídio dentro de uma dilatação; (E) Oogônio com
oósporo subcêntrico e anterídio dentro de uma dilatação; (F) Detalhe do tubo de fertilização.
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